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Resumo: O objetivo do trabalho foi avançar na compreensão das interfaces que o 
livro didático exerce na produção conceitual em Ciências, bem como, na proposição 
de práticas pedagógicas, ideologias e produção de concepções acerca de Ensino de 
Ciências. A investigação utilizou abordagem qualitativa, do tipo documental, sendo 
analisados 10 livros didáticos de Ciências de diferentes séries, autores e coleções, 
em uso e catalogados no Banco do Livro de escolas públicas municipais e estaduais 
de Dourados-MS. A análise documental do conteúdo presente no enredo dos livros 
analisados nos permitiu verificar a presença das seguintes categorias: simplificação, 
linguagem infantilizada, discriminação, generalizações, analogias, ciência 
reproducionista, sobreposição de áreas, uso indiscriminado de termos fantasiosos. A 
inclusão dessas categorias possibilita aos professores repensarem os modos de 
produção de ensino em Ciências, e induzir um debate acerca do uso do Livro 
didático que ainda é um dos recursos mais utilizados na prática docente e por isso 
precisa ser repensado. 
Palavras-chave: Material didático, Formação de professores, produção de 
Currículo. 
 
Abstract: The objective was to advance the understanding of the interfaces that the 
textbook plays in production concept in science, as well as in the proposition of 
pedagogical practices, ideologies and the production of conceptions of Science 
Teaching. The research used a qualitative approach, the type of documents, and 
analyzed 10 Science textbooks from different series, authors and collections, 
cataloged and in use at the Book Bank of municipal schools and state Dourados-MS. 
The documentary analysis of the content present in the plot of the textbooks analysis 
showed the presence of the following categories: simplification, childlike language, 
discrimination, generalizations, analogies, science reproducionista, overlapping 
areas, indiscriminate use of fanciful terms. The inclusion of these categories enables 
teachers to rethink production methods in science education, and lead a discussion 
about the use of textbooks that is still one of the most used in teaching practice and 
therefore needs to be rethought. 
Keywords: Learning materials, Teacher training, production of Curriculum. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O livro didático é um instrumento referencial básico de trabalho dos 
professores, surgiu no Brasil em 1938 e foi regulamentado como política pública de 
educação a partir de 1994 através do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD). 
Por se tratar de um recurso didático de amplo uso na escola de educação básica e 
ser de distribuição gratuita pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 
(FNDE/MEC), se tornou o principal método de ensino dos professores 
(FRACALANZA,2006).  

Pesquisas acerca do tema apontam desde a década de 1970, que o livro tem 
causado problemas a educação brasileira, seja na proposição de conceitos errados 
e defasados, seja no esboço de um currículo nacional comum que vem sendo 
alicerçado, pelos livros, seja pelo modo como a educação tem sido avaliada pelas 
políticas públicas de avaliação da qualidade da educação (GÜLLICH, 2004). 
  Conhecer os conceitos veiculados pelos livros, discutí-los e ressignificá-los é 
um modo de fortalecermos a contracorrente no que diz respeito às políticas 
nacionais que instrumentam e engessam o professor e a sala de aula em Ciências. 

O livro didático assume ou pode assumir funções diferentes, dependendo das 
condições, do lugar e do momento que é produzido e utilizado nas diferentes 
situações escolares (GÜLLICH, 2004). Ele ainda é um veículo de informações que 
esta a serviço do professor e dos estudantes. 

Um/a professor/a tem poucas possibilidades de contar com o material preciso, 
diversificado e adequado para ensinar Ciências Naturais, por exemplo, sem lançar 
mão dos livros-texto. Apesar da indústria editorial proporcionar recursos de 
qualidade e de interesse para os alunos, e haver abundante material filmado 
existente neste campo, para pôr todos esses elementos à disposição dos/as 
professores/as e dos/as alunos/as necessita-se de outras pautas de produção de 
materiais estruturadores do currículo e outros mecanismos para poder acumulá-los 
nas escolas (CASSIANO, 2004). Porém, professores da educação básica 
constantemente fazem adaptações das coleções tentando moldá-las a sua realidade 
escolar e as suas convicções pedagógicas. Acaba por reconstruir o livro didático 
adotado, o que não lhes agrada, dado esforço despendido para tal reformulação 
sem o devido reconhecimento profissional, nem agrada aos editores e autores de 
livros didáticos, pois consideram que essas adaptações usualmente introduzem 
erros e equívocos nas obras editadas (GÜLLICH, 2004). 

É necessário compreender como o aluno esta entendendo o texto, tendo um 
cuidado especial ao fazer uso de analogias, por exemplo, buscando criar situações 
problemas, que gerem dúvidas e perguntas sobre o tema a estudar, aproximando os 
conteúdos de situações complexas, reais e contextualizadas. A interpretação 
incorreta de termos científicos danifica o entendimento dos conceitos da área, é 
importante tambem que os textos didáticos não sejam muito densos, desenvolvam 
idéias e apresentem situações para pensar e buscar novas referências. Gráficos e 
ilustrações não podem ser apenas decorativos e sim completar as informações de 
um texto ou trazerem novos dados a serem compreendidos. Cabe ao docente 
relacionar as informações gráficas com a linguagem escrita, expressa no texto, 
assim como no título e nas legendas de imagens trazendo presente os diferentes 
contextos acerca do tema estudado (EMMEL, 2008). 
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Conteúdos atuais, polêmicos e de interesses sociais tais como, por exemplo, 
sexualidade, anticoncepção, uso de drogas, preservação do ambiente, a maioria das 
vezes não aparecem nos livros didáticos, embora os Parâmetros Curriculares 
Nacionais apontem esses temas como pertinentes ao ensino fundamental em 
especial nas séries iniciais (EMMEL, 2008). 

O livro de ciências tem uma função que os difere dos demais, que é a 
aplicação do método cientifico, estimulando a analise de fenômenos, o teste de 
hipóteses e formulação de conclusões, portanto ele deve propiciar ao aluno uma 
compreensão científica, filosófica e estética de sua realidade (VASCONCELLOS, 
2003) oferecendo suporte no processo de formação dos indivíduos. Deve ser um 
instrumento capaz de a reflexão sobre múltiplos aspectos da realidade e estimular a 
capacidade investigativa do aluno para que ele assuma a condição do agente na 
construção do seu conhecimento. 

O objetivo geral da pesquisa é identificar e analisar os conteúdos 
apresentados pelos Livros Didáticos, seus conceitos, vislumbrar possibilidades de 
rompimento com a atual estrutura a cerca do uso deste recurso didático e buscando 
perspectivas para a prática docente.  

  
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

O trabalho foi desenvolvido dentro da abordagem qualitativa de pesquisa em 
educação, buscou-se a identificação de categorias já existentes, a partir das 
recomendações de Lüdke e André (2001) e análise temática de conteúdos conforme 
Bardin (1997).  

Para análise de conteúdo, foram utilizados dez livros didaticos dos anos 
iniciais do Ensino Fundamental, na disciplina de Ciências, catalogados no Banco do 
Livro de Escolas Públicas do município de Dourados-MS. 

Através desta pesquisa foram comparadas e analisadas as diferentes 
categorias de análise, e ainda, produzida outra a partir dos livros didáticos. As 
categorias emergidas da pesquisa foram: simplificação, linguagem infantilizada, 
discriminação, generalizações, analogias, ciência reproducionista, sobreposição de 
áreas, uso indiscriminado de termos fantasiosos.  

 
O quadro 1 apresenta os livros utilizados na pesquisa, bem como a coleção, 

editora, autores e ano de publicação. 
 
Quadro 1: Relação das coleções Analisadas 

Ordem Coleção Autores Editora Publicação 

C1,5s Ciências: 
entendendo a 
natureza 

César da Silva Junior, Sezar 
Sasson, Paulo Sergio Bedoque 
Sanches 

Saraiva 2001 

C2,8s Ciências Naturais:  
Investigando a 
Natureza 

Monica Jakievicius, Ana Paula 
Hermanson 

IBEP 2006 

C3,7s Ciências Naturais: 
Investigando a 
Natureza 

Monica Jakievicius, Ana Paula 
Hermanson 

IBEP 2006 
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C4,6s Ciências Naturais: 
Investigando a 
Natureza 

Monica Jakievicius, Ana Paula 
Hermanson 

IBEP 2006 

C5,5s Ciências Naturais: 
Investigando a 
Natureza 

Monica Jakievicius, Ana Paula 
Hermanson 

IBEP 2006 

C6,8s Ciências Naturais 
Aprendendo com o 
Cotidiano 

Eduardo Leite do Canto Moderna 2006 

C7,8s Natureza e Cotidiano 
Ciências, – 
criatividade, 
pesquisa e 
conhecimento 

José Trivellato, Silvia Trivellato, 
Marcelo Motokane, Julio Foschini 
Lisboa,Carlos Kantor 

FTD S.A 2006 

C8,6s Natureza e Cotidiano 
Ciências, – 
criatividade, 
pesquisa e 
conhecimento 

José Trivellato, Silvia Trivellato, 
Marcelo Motokane, Julio Foschini 
Lisboa,Carlos Kantor 

FTD S.A 2006 

C9,7s Natureza e Cotidiano 
Ciências, – 
criatividade, 
pesquisa e 
conhecimento 

José Trivellato, Silvia Trivellato, 
Marcelo Motokane, Julio Foschini 
Lisboa,Carlos Kantor 

FTD S.A 2006 

C10,5s Conhecer e crescer 
Ciências 

Rodrigo Balestri, Érika Santana Escala 
Educacional 

2004 

Fonte: Soares; Knapp, 2010. Dados extraídos dos Livros Didáticos. 

 

Os livros didáticos foram identificados da seguinte forma: a letra maiúscula C 
representa a disciplina de Ciências, o número representa a ordem da coleção 
analisada e posteriormente a série do referido livro. 

 
 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
O Quadro 2 apresenta a freqüência de ocorrência de cada categoria nos livros 

analisados, exemplos destas no enredo dos livros e ainda informações 
adicionais/correções . 
 
Quadro 2: Categorias, Freqüência, Fragmento e informações acerca da categorização dos 
Livros Didáticos 
Categorização Freqüência nos 

Livros 
Fragmento Informações 

adicionais/Correções 

Simplificação C1 – 5s, C2 - 8s,  
C3 - 7s, C5 - 5s, 
C6 - 8s, C9 - 7s, 
C10 – 5s; 

Somos feitos de água 
(C1 - 5s, p.64); 

Somos basicamente formados 
por água, um feto humano é 
formado 94 % de água, quando 
nasce 69% e já na fase adulta 
adquire 64% de água no corpo, 
porém, não somos apenas 
formados por água e sim por 
minerais,proteínas, lipídios, 
carboidratos.. 
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Linguagem 
infantilizada  

C1 - 5s, C10 - 
5s; 

O peixinho do poema 
pode contar com você? 
(C10 - 5s, p.80); 
 

Uma linguagem infantilizada não 
chama atenção da criança e em 
alguns casos chega a fazer com 
que o aluno se sinta 
discriminado. 

Discriminação C3 - 7s, C10 - 
5s; 

Atenção, este 
experimento só pode 
ser realizado pelo 
professor (C3 - 7s, 
p.72); 

Porque não ensinar o aluno o 
que se deve ser feito e com 
todos os cuidados ao invés de 
dizer que ele não pode realizá-lo 
mesmo que com ajuda de um 
professor? / ciência positivista 
tradicional 

Generalizações C1 – 5s, C2 - 8s,  
C3 - 7s, C5 - 5s, 
C7 - 8s, C8 - 6s; 

Chamamos de vermes, 
ans.  pequenos, invert., 
corpo mole comprido 
(C8 - 6s, p.160) 

Todos os animais pequenos, de 
corpo mole e comprido são 
vermes então? A minhoca é um 
verme? Ou o corpo é 
vermiforme. 

Analogias C1 - 5s, C2 - 8s; 
 

As brânquias são 
laminas avermelhadas 
que existem na cabeça 
dos peixes, debaixo de 
uma tampinha. (C1-5s, 
p.138); 

As analogias ão as 
comparações utilizadas muitas 
vezes numa forma muito radical 
a ponto de errar os conceitos e 
fragmentar os conhecimentos a 
serem adquiridos pelos alunos. 
São usadas no intuito de facilitar 
a aprendizagem com exemplos 
cotidianos, que acaba 
distorcendo os conceitos 
tornando-os errados, defasados 
ou ineficazes. 

Ciência 
reproducionista 

C1 - 5s, C2 - 8s,  
C3 - 7s, C4 - 6s, 
C5 - 5s, C6 - 8s, 
C7 - 8s, C8 - 6s, 
C10 - 5s; 

Coloque na balança, 
retire o..., repita o 
procedimento, meça e 
anote o resultado (C1-
5s, p.21); 

A ciência reproducionista, é 
exercida apenas pela cópia, 
reproduzindo a idéia que a 
ciência só reproduz, não  cria  e 
transforma conhecimentos. 

Sobreposição de 
áreas 

C3 - 7s, C4 - 6s, 
C5 - 5s; 

O sistema solar (C3 -
7s, p.106; C4 – 6s, 
p.180); 

Conteúdo de geografia e 
geologia, sendo apresentado no 
livro de ciências. 

Uso 
indiscriminado de 
termos 
fantasiosos  

C1 - 5s; Todo cientista, da 
mesma forma que o ET 
da nossa história 
trabalha com duas 
idéias muito 
importantes: matéria e 
energia (C1 - 5s, p.13)  
 

É importante sim que no 
processo de educação, se use a 
criatividade, a ludicidade, o „faz-
de-conta‟ mas que estes sejam 
condizentes à realidade que nos 
cerca, e não dar o exemplo em 
que em outro planeta existe 
outro ser de vida, e que ainda 
desenvolva papéis como os 
humanos. 

Fonte: Soares; Knapp, 2010. Dados extraídos dos Livros Didáticos.  

 
As 8 categorias distintas e recorrentes na maioria dos livros analisados gera 

um ensino em ciências com sérios comprometimentos na formação dos estudantes.  
A simplificação é um dos problemas que freqüentemente são encontrados em livros 
de Ciências (GÜLLICH, 2004; EMMEL, 2008). 

Segundo Pes, Caramão e Güllich (2006), a questão de simplificar dados, 
processos e conceitos acerca de qualquer tema, implica no uso de uma linguagem 
que leva a importância mínima, ou que não mereça atenção exclusiva, exageram na 
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simplificação do texto científico, banalizando conceitos e tornando os assuntos 
pouco interessantes, e que logo cabe aos docentes ampliar as informações e o 
conhecimento levado para a classe, analisando com clareza o conteúdo e o modo 
como este será apresentado aos seus alunos.  

Esta analise pode ser melhor evidenciada nas frases : “o Peixinho do poema 
pode contar com você? De que maneira você pode ajudar?” (C10 – 
5s,p.80),“Atenção, este experimento só pode ser realizado pelo professor’’ (C3 – 
7s,p.72), o que significa em que alguns casos o aluno se sinta discriminado ate 
mesmo porque uma linguagem infantilizada não chama atenção de uma criança. 
Tentando simplificar os conteúdos que muitas vezes os professores prejudicam o 
conhecimento, tanto do aluno, como o dele mesmo, conforme Geraldi aponta:  
 
“pois o docente que utiliza livros didáticos para ensinar, acaba adotando o livro de uma 
forma que talvez não seja totalmente correta e com isso se prende a apenas um tipo 
determinado de prática pedagógica, de modo a ficar controlado pela maquinaria que envolve 
o uso do livro (GERALDI, 1993, p. 225).” 

 
Os cuidados das falhas do livro didático levam ao encontro da “síndrome da 

generalização”, produzida por muitos autores, que colocam um ato como sendo o 
precursor de todos os outros (PES, CARAMÃO E GÜLLICH, 2006).  

Para Güllich (2004, p. 21) a categoria de Ciência Reproducionista pode ser 
definida como procedente da análise e presente na maioria livros didáticos de 
Ciências analisados 9:10, o autor ainda que pelo fato de “as experiências 
[experimentos e práticas] somente são exercidas pela cópia”, sendo que esta 
comanda o ensino e acaba por instituir e reforçar uma visão de ciência neutra, 
verdadeira e empirista-positivista que também “reforça a imagem de Ciência estática 
que reproduz o conhecimento e não o cria, o recria e  o transforma”.  

Ainda na maioria das experiências presentes nos livros didáticos, ao final das 
prescrições, precedia-se o resultado que deveria acontecer, este tipo de atividade 
não estimula a criatividade dos estudantes o que faz com que percam, muitas vezes 
entusiasmo por este tipo de atividade. 

Outra categoria que está presente no quadro 2, é o uso indiscriminado de 
termos fantasiosos, que pode ser melhor evidenciada no fragmento do livro C1 – 5s 
(p.13), na expressão que segue: “todo cientista, da mesma forma que o E.T. [ser 
extraterrestre] da nossa história trabalha com duas idéias muito importantes: matéria 
e energia” (C1 - 5s, p.13). É muito importante que os livros tragam o uso da 
criatividade, do “faz-de-conta”, porém, é importante que essa criatividade esteja 
relacionada com a realidade do dia-a-dia, e não exemplificar que exista vida em 
outro planeta e ainda compará-los ao planeta Terra. 

A visão antropocêntrica de Ciência, muito comum à área do conhecimento é 
ressaltada e aparece no fragmento “nenhuma ameaça natural, no entanto, é capaz 
de representar perigo de extinção para as tartarugas marinhas. São as atitudes 
predatórias do homem que as colocam nessa situação de risco” (C4 - 6s, p.73). É 
importante lembrar que o ser humano é sim responsável por uma parte da extinção 
dos animais, porém fatores como predação, chuvas fortes, calor excessivo também 
devem ser levados em consideração. 

A sobreposição de área está presente nos fragmentos C3 -7s, p.106 e  C4 – 
6s, p.180, no que se refere ao ensino de geografia e geologia, o sistema solar. Os 
livros didáticos de ciências têm invadido a área conceitual da geografia de forma a 
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apresentar, discutir e validar informações importantes das quais a área de ciências 
não é especialista, cometendo em muitos casos erros conceituais e confusões na 
constituição do conhecimento geográfico a cerca da vida e da Terra. É muito 
importante e saudável a relação entre áreas e facilita a integração dos conceitos 
científicos porém, o que acontece na maioria dos livros didáticos é o acumulo de 
informações na tentativa de aprofundar conteudos que possam se relacionar, sem 
nenhum cuidado conceitual, o que acaba por reafirmar o conceito da categoria. 

O fragmento “As brânquias são laminas avermelhadas que existem na cabeça 
dos peixes, debaixo de uma tampinha. (C1-5s, p.138)” destacam as analogias 
presentes no livro didático. As analogias fazem parte de nosso cotidiano na medida 
em que comparamos algo que é semelhante. Segundo Giraldi (2005) o uso de 
palavras com a intenção de mostrar ao leitor a intenção da analogia, como por 
exemplo, “semelhante”, “lembram”, “como”, “assemelham” etc, apresentam a 
analogia de forma explícita. 

O professor deve exercer a crítica ao usar desse material didático e, nesse 
diálogo, propiciar ao estudante que ressignifique conceitos e práticas, desconstrua a 
imagem e o significado do livro com o aluno, fazendo assim a reflexão na ação, para 
além da ação-reflexão-ação, conforme Schön (2000). 
 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Percebeu-se que dentre os livros didáticos examinados durante a pesquisa, 
todos apresentavam ao menos uma das categorias analisadas preexistentes e 
descritas por (EMELL, 2008). É comum encontrar todas as categorias em alguns 
livros, e desse modo cabe ao professor perceber os erros e problemas nos livros, o 
docente precisa perceber e corrigir os erros fazendo com que o aluno perceba que o 
livro nem sempre traz informações corretas. O docente deve procurar não se utilizar 
apenas de um único livro como uma fonte de informação, é necessário buscar 
sempre diversos meios para elaborar a aula do seu cotidiano, é preciso inovar e 
tentar fugir da adoção linear do livro didático como a única e exclusiva fonte de 
conhecimentos historicamente acumulados a serem ensinados na escola básica.  

Com a realização desta pesquisa foi possível descrever uma nova categoria, 
“uso de termos fantasiosos” que demonstra a tentativa dos autores de livros 
didáticos apresentarem o conteúdo utilizando exemplos não condizentes com a 
realidade que nos cerca, na tentativa de imprimir um sentido de proximidade com o 
imaginário do aluno, buscando assim um significado ou uma melhor compreensão 
do conteúdo proposto, não levando em conta que esta “fantasia” confunde ou 
minimiza a importância do conteúdo a ser ensinado. 

As implicações do livro didático, suas ideologias, erros conceituais e 
contextualização desatrelada da realidade trazem à tona a necessidade de continuar 
as pesquisas sobre a sua estrutura, conceitos e abordagens evidenciais. 
Atualmente, o livro didático fornecido pelo PNLD é gratuito, mas ao chegar às 
escolas, compete aos professores não se descuidarem da qualidade conceitual, 
didática e procedimental. 
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